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  PREFÁCIO




  O livro Meio ambiente: Interdisciplinaridade na prática nos dá vontade de voltar à sala de aula. Como professor ou como aluno. Se isso tem um pouco de nostalgia, ela está muito mais relacionada ao desejo de ver, presenciar, receber e praticar uma educação compatível com as exigências e os desafios de nossa época.




  Transformar a escola numa escola ecológica é uma proposta corajosa e inovadora. Nela, as crianças, os professores e as pessoas da comunidade têm papel fundamental na formação de uma ideia básica e cada vez mais necessária: a participação cidadã.




  Nossa responsabilidade com as gerações atuais e futuras é enorme, por isso são sempre bem-vindas propostas pedagógicas que considerem a complexidade da problemática ambiental nos seus aspectos locais, globais, individuais e coletivos.




  Karen L. Currie e suas colaboradoras não oferecem aos professores um modelo ou uma receita de como essa educação deve ser feita. Oferecem, sim, possibilidades concretas baseadas nas suas experiências e práticas cotidianas em Domingos Martins, que podem servir como referência para que outros profissionais busquem (e encontrem) seu próprio estilo pedagógico.




  Embora pensado e escrito no contexto do estado do Espírito Santo, acrescentando a ele mais uma proposta inovadora – entre muitas outras que produz na educação, nas artes, na literatura e na política brasileira –, Meio ambiente: Interdisciplinaridade na prática não ficará restrito às suas fronteiras. Ainda bem!




  Marcos Reigota




  APRESENTAÇÃO




  Este livro oferece sugestões práticas de como trabalhar de forma interdisciplinar. A equipe do Subnúcleo Regional de Educação do Município de Domingos Martins, no estado do Espírito Santo, vinha trabalhando com os professores do município durante algum tempo, na tentativa de promover um trabalho interdisciplinar na base de temas geradores na sala de aula. Mas os professores encontravam dificuldades no planejamento de atividades interdisciplinares, queixando-se de sua formação inadequada e de suas dificuldades em encontrar sugestões práticas baseadas em temas geradores.




  A equipe, então, decidiu elaborar sugestões de como trabalhar dentro e fora da sala de aula através do estímulo de um tema gerador. O tema escolhido foi o meio ambiente, por ser suficientemente amplo para oferecer a possibilidade de dar sustentação a trabalhos em todas as disciplinas do currículo, durante um tempo prolongado. A conscientização das crianças sobre os problemas ambientais que o mundo enfrenta também foi considerada um fator primordial em favor da elaboração das sugestões que seguem.




  As disciplinas, hoje em dia, são vistas como fios entrelaçados do mesmo tecido. Estamos conscientes de que todas as disciplinas são interligadas, de que a interdisciplinaridade é um dos conceitos fundamentais da educação. Mas ainda sentimos dificuldades em colocar a teoria na prática. Este livro pretende contribuir para a prática na sala de aula.




  As discussões da equipe foram muito profundas e, à medida que cada capítulo era entregue aos professores (procuramos trabalhar com uma média de dois capítulos por bimestre, entregando um capítulo de cada vez), as discussões, críticas e sugestões iam sendo levadas em consideração na composição do texto. Este livro ainda está no processo de ser escrito. Foi baseado em diálogos que não terminaram. Mas decidimos aprofundar a discussão, ampliando o acesso às informações contidas no livro, na esperança de que outros livros sejam escritos na troca interminável de experiências.




  1


  EIXO NORTEADOR: EU + O MEIO AMBIENTE




  O primeiro eixo norteador a orientar os trabalhos desta proposta enfatiza o papel fundamental do eu no meio ambiente. As sugestões de trabalho procuram conscientizar os alunos (e os professores) da responsabilidade de cada indivíduo na conservação do meio em que vive. Se não nos conscientizarmos de nossas responsabilidades pessoais, se não percebermos nossa contribuição para o estado atual de nosso planeta, não vai haver ação significativa a favor do meio ambiente! Por exemplo, não adianta promover nenhuma campanha nacional ou internacional contra o desperdício de água, se as pessoas continuarem escovando os dentes com a torneira aberta!




  Os eixos norteadores foram definidos para que houvesse uma conscientização crescente da parte das crianças, começando com a observação de seu eu, depois contextualizando o eu na família, a família na comunidade, a comunidade no município etc., até chegar ao ponto de estudar o meio ambiente do planeta Terra, mas consciente da necessidade da ação individual de cada ser humano. As crianças devem aprender a “pensar globalmente enquanto agem localmente”.




  Cada eixo norteador deve funcionar como ponto de referência para os trabalhos que são desenvolvidos em sala de aula. Por exemplo, quando o eixo norteador é Eu + o meio ambiente, o professor deve estar atento para enfatizar o papel do eu nos trabalhos que são desenvolvidos. As sugestões que se seguem são divididas de acordo com diferentes subtemas, na tentativa de organizar melhor as atividades.




  Subtemas: Meu nome • Meu corpo • Alimentação • Eu + a água • Minhas plantas • Meus animais • Meu lixo particular




  Como começar?




  Há várias maneiras de “entrar” em um tema gerador. Uma possível sugestão seria por meio da leitura de uma história. Quando o professor lê uma história interessante para seus alunos, deve aproveitar as inúmeras possibilidades de discussão provocadas pela história, que deve ser selecionada com muito cuidado para estimular o interesse das crianças no assunto a ser abordado. Uma história que pode servir como ponto de partida para o tema gerador meio ambiente, especificamente pensando na relação entre o eu e o meio ambiente, é O medo da sementinha (Alves 1987). Se esse livro fosse escolhido como ponto de partida, a história poderia ser explorada de várias maneiras (lembramos que existem muitos livros excelentes que poderiam ser utilizados como ponto de partida!). Veja a seguir.




  O medo da sementinha, de Rubem Alves




  O livro conta a história do nascimento de uma sementinha de paineira, árvore bastante comum no município de Domingos Martins. Vocês conhecem a enorme paineira que existe na Califórnia, uma pequena comunidade do município de Domingos Martins? Quais as outras escolas que têm uma paineira por perto?




  O livro enfatiza o medo do desconhecido que a sementinha precisa dominar, para ir seguindo os diferentes passos durante seu ciclo de vida. Então medo pode ser desenvolvido como subtema.




  Medo: O que causa medo em cada criança da turma? Alguma criança lembra de ter sentido medo quando foi para a escola pela primeira vez? Alguém tinha medo de alguma coisa quando era pequeno e não tem mais?




  As discussões sobre as causas do medo podem servir de base para o desenvolvimento de cenas de teatro. Cada criança deve explorar seus sentimentos, procurando expressá-los por meio de encenações. As crianças também devem desempenhar papéis diferentes para explorar os sentimentos dos outros participantes da cena. Por exemplo, se uma criança descreveu o medo que sentiu quando enfrentou um cachorro grande, ela deve tentar expressar o que sentiu, mostrando com seu corpo, falando alto o que pensava naquela hora em que sentia medo. Mas também seria interessante que representasse as emoções que sua mãe sentiu quando percebeu o medo da filha... e até tentar representar o papel do cachorro que causou o medo! Assim, a criança começa a se descentralizar, a apreciar o ponto de vista de outras pessoas.




  Uma outra atividade que poderia ser desenvolvida a partir das discussões sobre medo é a seguinte: a turma seria dividida em grupos, com cada equipe escrevendo uma lista de coisas que causam medo a seus membros. Feita a lista, o grupo deve ler cada palavra anotada e sugerir adjetivos e sentimentos que cada uma provoca nos membros do grupo. Por exemplo, se uma criança sugeriu cachorro como fonte de medo, depois de feita a lista, quando a palavra cachorro é lida, todas as crianças do grupo devem contribuir verbalizando sensações associadas à palavra cachorro. Um membro do grupo deve ser encarregado de anotar as reações de todos, ou os membros do grupo podem se revezar, para que cada criança escreva as reações associadas com uma ou mais das palavras da lista. Assim, o relator que está anotando as reações associadas com a palavra cachorro poderia escrever palavras como: grandão, bravo, latindo alto, dentes grandes, babando, tremendo de medo, pernas bambas, chorando, soluçando etc. Depois de anotar todos os adjetivos e outras palavras associadas à palavra original, o grupo deve passar para a próxima palavra da lista. Quando todas as palavras associadas com medo tiverem sido exploradas, o grupo pode elaborar uma poesia, utilizando algumas palavras e adjetivos de sua lista. Assim, cada grupo vai produzir uma poesia diferente expressando sentimentos associados a medo.




  Semente: Muitas atividades podem ser desenvolvidas através do subtema semente. Por exemplo, cada criança pode trazer uma semente para a escola. Atividades de classificação (de acordo com tamanho, cor, espessura, espécie etc.) e a exploração das diferentes operações matemáticas seriam sugestões óbvias para começar os trabalhos. Após explorar bastante a observação das sementes em si, e depois de utilizá-las como objetos concretos a serem manipulados para explorar as operações matemáticas, a função própria da semente deve ser amplamente discutida, oferecendo às crianças informações específicas como estímulo, de acordo com a capacidade de cada um. O professor deve sempre procurar uma variedade de livros ou revistas para oferecer às crianças diferentes opções de fontes de informações. Às vezes, uma criança não entende a explicação do livro x, mas, quando encontra um livro diferente, de repente a explicação do novo livro y faz sentido para essa criança, ou porque a linguagem é mais acessível ou porque as ilustrações são mais adequadas.




  Algumas referências que falam da função e do ciclo de vida das sementes são as seguintes: Pinto 1994b, pp. 42-45; Guizzo 1994a; Rodrigues 1994 e Darós 1995.




  Depois de ampla discussão e pesquisa, cada criança deve plantar a semente, em pequenos potes ou no quintal da escola (após preparar bem a terra!). As crianças devem observar bem o crescimento de suas sementes, individualmente ou em grupos, fazendo anotações da forma mais objetiva possível. Pode-se desenvolver uma tabela para ser preenchida diariamente, de acordo com as observações de cada criança, como segue:
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  Quando alcançam o tamanho apropriado, as sementes devem ser plantadas no chão, no pátio da escola ou na casa de algum vizinho, para que as crianças acompanhem todo o seu ciclo de vida. Se a semente for jogada fora, após alcançar um certo tamanho, a criança não aprecia a função verdadeira da semente – que é a de desenvolver-se e formar uma nova planta, que por sua vez produzirá flores e novas sementes (Bezerra e Costa 1991, p. 31). Também pode ser feita a linha do tempo de vida da semente (Castilho 1988), e as crianças poderiam aprender a cantar a música “Cio da terra”, de Chico Buarque e Milton Nascimento, e outras músicas que falam de sementes ou do ciclo da vida.




  O que trabalhamos até agora em termos de conteúdos programáticos?




  Vários conteúdos já foram trabalhados a partir das sugestões acima. Por exemplo: leitura, escrita, expressão oral, poesia, dramatização, produção de textos, aspectos gramaticais (dentro dos textos produzidos pelas crianças!), teias semânticas, as operações matemáticas, classificação/conjuntos, tabelas/gráficos, sistema de medidas, germinação e ciclo vital da semente etc., arte (por intermédio de músicas, cartazes etc.), educação religiosa ou formação ética (exploração e análise dos próprios sentimentos, apreciação do ciclo de vida) e outros.




  •(E eu? Quem sou eu?) Meu nome




  Qual era o nome da sementinha na história? Ela tinha o mesmo nome de sua mãe? E meu nome? Veio de onde? Quem escolheu meu nome? Qual é a origem de meu nome? Alguém da minha família tem o mesmo nome?




  Podemos utilizar os nomes das crianças para iniciar uma viagem social que envolva seus pais, irmãos, tios e avós. Por meio do nome, a turma pode investigar sua própria origem. Cada criança pode fazer um caderninho especial onde anota todos os dados que consegue descobrir sobre ela mesma e sua origem. Na Escola Família Agrícola, por exemplo, cada aluno elabora seu próprio Caderno da realidade, onde constam todos os seus trabalhos, as suas pesquisas e as informações colhidas durante seus estudos. O registro organizado dessas informações torna-se muito importante para a criança. Por exemplo, um aluno da EFA São Bento do Chapéu falou certa vez: “Esse caderno é a coisa mais importante que eu faço na escola, porque nele eu registro aquilo que eu mesmo sou capaz de pesquisar; é nele também que eu posso colocar as minhas ideias, aquilo que penso”. É muito importante que a criança aprenda desde cedo a valorizar seu próprio trabalho. Esses cadernos, ou pastas, também servem para mostrar aos pais e à comunidade como as crianças estão progredindo e os assuntos que estão sendo investigados.




  Junto com as crianças, então, o professor pode elaborar um questionário, a ser levado para casa e respondido junto com seus pais. Por exemplo:


  





  Meu nome




  1.Quem escolheu meu primeiro nome?




  2.Por que escolheu esse nome?




  3.Meu nome tem um significado especial? Qual é esse significado?




  4.Há outras pessoas na minha família com meu nome?




  5.Gostaria de ter tido outro nome? Por quê?


  





  Esse questionário pode ser ampliado em outra ocasião, para envolver dados dos outros membros da família, quando o eixo norteador família estiver sendo explorado. Nesse momento, o professor deve enfatizar descobertas relacionadas ao próprio nome da criança. Pode trabalhar primeiro com ênfase no primeiro nome da criança e depois explorar seu nome de família.




  O professor pode sugerir que as crianças tragam suas certidões de nascimento para observarem bem todos os dados que constam do documento (hora, local e data de nascimento etc.). E, a partir desses dados, várias atividades podem ser desenvolvidas.




  As crianças podem utilizar etiquetas, com seus respectivos nomes, para identificar trabalhos feitos na sala, para marcar presença, denominar sua carteira ou mesinha de sala, elaborar um livro de aniversários etc. A origem e as características morfológicas dos nomes podem ser exploradas também. Por exemplo, o professor pode mostrar a relação entre os nomes André e Andrea, um sendo masculino e o outro, feminino. As crianças podem agrupar os nomes de acordo com as semelhanças. Por exemplo, formando um grupo com os nomes: José, Josemara, Josefina, Joseline etc., as crianças logo percebem que todos esses nomes têm a parte Jose em comum. Assim, as crianças começam a compreender conceitos da morfologia.




  O número de letras em cada nome pode ser trabalhado de várias maneiras: verificando quantas vezes aparecem as mesmas letras dentro de um nome só; aprendendo a fazer tabelas ou gráficos que mostram dados referentes aos nomes dos membros de um grupo de trabalho; examinando todos os nomes da turma para descobrir quantas vezes aparece uma dada letra etc. A letra inicial do nome pode ser trabalhada por meio do corpo, com a criança tentando formar sua letra com seu próprio corpo. O nome pode também servir como acróstico para formar poesias. Por exemplo:
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  Veja também as sugestões de como trabalhar o subtema nome na cartilha Letra Viva (Setubal et al. 1994).




  Depois de explorar bem o nome próprio da criança, o professor pode ajudá-la a elaborar sua árvore genealógica, com os nomes dos irmãos, dos pais, dos avós maternos e paternos etc. É interessante permitir primeiro que a criança tente organizar todos os dados e as relações diferentes entre as pessoas. Depois, as crianças devem examinar suas próprias tentativas junto com seus colegas, em pequenos grupos, e, somente em um terceiro momento, o professor deve participar com suas sugestões. As crianças devem sempre ter a oportunidade de organizar suas próprias investigações!




  O que trabalhamos até agora em termos de conteúdos programáticos?




  Vários conteúdos foram trabalhados dentro do subtema nome. Por exemplo: aspectos gramaticais (morfologia, gênero etc.), produção de textos (anotações sobre a origem do nome, elaboração de questionário, poesia), leitura, história e geografia (árvore genealógica), matemática (gráficos, operações), educação física etc.




  •Meu corpo




  Meu nome está intimamente ligado ao meu corpo. Cada nome se refere especificamente a um só corpo. E se você começou explorando o subtema semente, é possível fazer referências a esse subtema, criando ligações entre os diferentes subtemas já trabalhados. Pode-se discutir: Como o meu corpo começou a se desenvolver? O corpo e a planta se desenvolvem da mesma maneira? Quais as semelhanças e quais as diferenças? Dependendo da liberdade que o professor tem com seus alunos, pode-se estimular uma discussão sobre o desenvolvimento do feto humano, comparando-o ao desenvolvimento da planta (cf. o filme Uma jornada de nove meses; Rodrigues 1994; Pinto 1994a; Guizzo 1994b).




  O professor pode procurar na sua comunidade uma mãe com criança recém-nascida que more perto da escola. Os alunos desenvolveriam um questionário sobre o comportamento do recém-nascido (o que come, com que frequência, como se movimenta, quanto tempo dorme por dia, quantas fraldas usa por dia etc.) para servir como base para uma entrevista. Essa mãe deve ser convidada para visitar a escola com seu bebê, e os alunos devem observar muito bem como uma criança pequena se comporta. Depois da visita, as crianças podem imitar os movimentos do bebê, mostrando com seu próprio corpo como elas mesmas se desenvolveram, passando pelas diferentes fases do desenvolvimento corporal, engatinhando, tentando andar e, finalmente, explorando suas possibilidades atuais de movimento. À medida que as crianças vão explorando as possibilidades de movimento corporal, podem-se fazer modelos do funcionamento do corpo (Pinto 1994a, pp. 36, 37 e 39). Mais uma vez pode ser explorada a linha do tempo, desta vez enfatizando o desenvolvimento do corpo da criança. Os alunos podem comparar a linha de tempo do desenvolvimento do corpo com a linha que fizeram do desenvolvimento da semente. Assim vão se desenvolvendo trabalhos relacionados à medida do crescimento físico, às medições do tempo etc.




  Uma atividade prazerosa que as crianças podem aproveitar para explorar seu próprio corpo é a de criar desenhos utilizando as impressões digitais, usando as impressões dos pés, das mãos etc. Músicas relacionadas ao corpo também podem ser aproveitadas (“Cabeça, ombro, joelho e pés” etc.).




  Uma outra sugestão excelente para desenvolver atividades relacionadas ao corpo encontra-se em Evans e Williams 1995. Esses autores trazem uma grande variedade de perguntas abertas que podem ser exploradas na sala de aula. Por exemplo, o professor pode continuar trabalhando o corpo por intermédio da exploração dos sentidos. No capítulo chamado “O que você sente?”, as perguntas a serem exploradas são as seguintes:




  Faça estas experiências para descobrir o que você sente quando toca as coisas. Sentindo os objetos: Feche os olhos. Peça a um amigo que lhe dê objetos diferentes para tocar. Você consegue dizer quais são os objetos, tocando-os com as mãos? Eles são ásperos ou macios? Você adivinha que objetos são, usando só os pés? De que material eles são feitos? Esfregando as mãos: Esfregue as mãos rapidamente. Como elas ficam? Batendo palmas: Bata palmas bem forte. O que você sente nas mãos? Sentindo a água: Coloque uma das mãos em água morna e a outra em água gelada. Conte até dez. Agora coloque as duas mãos em água fria. O que você sente nas mãos? (pp. 18-19)




  São perguntas abertas e interessantes, estimulando a criança a investigar o mundo ao seu redor por meio de experiências simples e preparando-a para realizar suas próprias descobertas.




  As fotografias que acompanham essas perguntas mostram várias crianças experimentando as atividades propostas, entre elas uma menina que é deficiente física. Portanto, o professor pode aproveitar as investigações que exploram as possibilidades do corpo para conscientizar seus alunos da realidade de pessoas portadoras de necessidades especiais. É interessante que a criança experimente a leitura de lábios, por exemplo, para apreciar a profunda capacidade de observação que os surdos desenvolvem. A criança também começa a apreciar melhor a sensibilidade dos dedos desenvolvida pelos cegos, quando tenta identificar objetos por meio do tato, ou a precisão auditiva quando tenta se orientar por meio de sons (por exemplo, uma criança fica com os olhos vendados e uma outra criança bate palmas. A criança “cega” deve tentar caminhar na direção da outra).




  Tendo em mente o próximo subtema, alimentação, os estudos do corpo podem ser concluídos com investigações relacionadas aos dentes. O professor pode sugerir que cada criança faça uma mímica mostrando como escova os dentes. Essa maneira descontraída de começar a desenvolver um subtema deve provocar comentários e discussões de como se devem escovar os dentes. Os resultados podem ser apresentados em forma de “instruções escritas”.




  Depois, o professor pode explorar o artigo de Stefani (1992) que traz muitas sugestões de como trabalhar esse assunto. Pinto (1994a, pp. 40-41) também traz muitas informações bem ilustradas sobre os dentes.




  O que trabalhamos até agora em termos de conteúdos programáticos?




  Dentro do subtema corpo foram trabalhados os seguintes conteúdos (entre outros): ciências naturais (corpo, dentes, sentidos), estudos sociais (higiene pessoal), educação física (mímica, movimentos corporais etc.), português/produção de textos (questionário, expressão oral, instruções), leitura, matemática (sistemas de medidas: tempo, altura, peso etc.), arte.




  •Alimentação




  Em Evans e Williams (1995, pp. 26-27), algumas perguntas iniciais são abordadas. Por exemplo:




  O que você come e bebe? Quais são os diferentes tipos de comida que você come? Qual é o seu prato preferido? Qual é a sua bebida preferida? Alimentação diária: Desenhe os alimentos que você come em um dia. Desenhe as refeições, as bebidas, os lanches. Você prefere alimentos saudáveis ou lanches?




  Souza (1993) traz algumas sugestões de como trabalhar esse assunto. Por meio de brincadeiras e utilizando sucata, várias atividades podem ser desenvolvidas.




  Com referência ao subtema semente, pode ser elaborada uma relação de sementes utilizadas na alimentação (por exemplo: feijão, arroz, milho, soja, girassol) e as crianças podem visitar plantações vizinhas, para observar as plantas que produzem essas sementes. Vários trabalhos artísticos podem ser desenvolvidos com base nessas observações, ou utilizando as próprias sementes. Pode ser feito um levantamento das diferentes frutas de que as crianças gostam, legumes, pratos variados. Com esses dados, o professor pode desenvolver vários tipos de gráficos que apresentem os fatos visualmente, aprofundando os conceitos matemáticos. Por exemplo: depois de fazer o levantamento de quem gosta de banana, quem gosta de laranja etc., pode ser elaborada uma tabela do tipo que segue:
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  Qual é a fruta preferida da turma? Qual é a fruta menos popular? Se vamos fazer uma salada de frutas para agradar à maioria da turma, que frutas vamos usar? Essas são apenas algumas sugestões.




  As crianças podem explorar receitas diferentes, colecionando suas preferidas com a ajuda da mãe, de avós ou tias, lendo livros de receitas etc. Veja, por exemplo, o livro Receitas: Cozinha rural da região do agroturismo capixaba (Coordenação Estadual de Turismo 1994). A turma pode ser dividida em grupos e cada grupo pode elaborar um livrinho contendo suas receitas preferidas, ou inventadas por eles... lembre-se também da “Receita da felicidade”, que mostra que as receitas podem ser abstratas, não precisam se limitar a receitas concretas de comida. Entretanto, as receitas de comida podem ser exploradas cientificamente (Londres 1995; Rodrigues 1995; Mellet e Rossiter 1994a, 1994b, 1994c, 1994d). Esses autores trazem receitas simples e mostram claramente como a ciência contribui para nossa alimentação.




  O que trabalhamos até agora em termos de conteúdos programáticos?




  Alguns dos conteúdos explorados dentro desse subtema foram os seguintes: ciências naturais (composição dos alimentos e os processos envolvidos na sua preparação), história e geografia (hábitos alimentares), matemática (gráficos, agrupamentos etc.), arte, leitura e escrita (receitas etc.).




  •Eu + a água




  Precisamos de água para sobreviver! A água é parte essencial de nossa alimentação. Conseguimos sobreviver mais tempo sem comida do que sem água. Afinal de contas, nosso próprio corpo é constituído de pelo menos 65% de água!




  Para iniciar os trabalhos sobre água, é interessante trabalhar a relação específica entre cada criança e a água que ela mesma utiliza ou consome. Assim, a conscientização fica diretamente ligada a seus hábitos. O ponto de partida fica muito mais perto dela.




  As observações podem começar dentro da própria escola, com cada criança elaborando uma tabela que mostre quantos copos d’água ela bebe enquanto está na escola, durante um dia, durante uma semana etc. Os conceitos de multiplicação também podem ser explorados, para mostrar quanta água seria consumida por mês, ou até por ano!




  Já que a noção de 500 litros ou 1.000 litros fica distante da concepção imediata da criança, o professor deve procurar caixas-d’água, ou outros recipientes da vizinhança, para mostrar concretamente às crianças as quantidades que estão sendo discutidas. É muito mais acessível para a criança imaginar “5 vezes esta caixa-d’água”, do que 5.000 litros!




  Dando continuidade à exploração do assunto dentes (que ficou como sugestão de ponte para unir os subtemas Meu corpo e Alimentação), o professor pode perguntar: Quanta água usamos para escovar nossos dentes? Depois de fazer uma pergunta aberta como essa, o professor deve sempre permitir que as crianças explorem sozinhas possíveis respostas, antes de interferir novamente. Depois de discutir a pergunta, o professor pode contribuir com uma nova pergunta, procurando direcionar ou organizar o pensamento das crianças. Pode perguntar: Como é que podemos medir essa quantidade de água? De acordo com as sugestões propostas pelas crianças, diferentes grupos podem elaborar seus planejamentos (de preferência, sem a interferência do professor nesse estágio). É muito importante que as crianças aprendam a elaborar suas próprias experiências, porque somente por intermédio das próprias tentativas, da exploração das próprias hipóteses, as crianças aprenderão a reformular seus conceitos. E é justamente a reformulação de conceitos preexistentes que constitui a verdadeira aprendizagem.




  À medida que as crianças montam suas experiências e encontram dificuldades, o professor deve procurar acrescentar sugestões e perguntas estimulantes, para desafiar a criatividade, levando-as a um aprofundamento cada vez maior de seu processo de pensar.




  Por exemplo, se uma criança sugere que seu colega escove os dentes com uma bacia embaixo da torneira para saber quanta água usou, o professor pode acrescentar: E como você vai medir essa quantidade? Assim estará direcionando o pensamento da criança para procurar quantificar a água utilizada. E há várias maneiras de quantificar a água da bacia. A criança pode decidir usar um copo para tirar a água da bacia, contando quantos copos d’água ela tira; pode decidir colocar água dentro de vasilhames de tamanho conhecido como, por exemplo, um litro vazio, estimando a fração do litro quando for o caso (por exemplo quase meio litro); pode pedir à merendeira uma jarra de medidas da cozinha e utilizá-la para chegar à sua conclusão final etc. Qualquer opção escolhida pela criança deve ser investigada por ela e depois discutida pelos outros grupos, em conjunto com o professor. Assim, quando a conclusão quase meio litro é comparada com a conclusão 3 copos e um pouco e com a conclusão 1 litro e 100 ml, o professor deve provocar uma análise profunda das três conclusões, mostrando as diferenças e as semelhanças, a praticabilidade de cada tentativa de medir, a necessidade ou não da precisão de cada medida etc. Comparando-se os resultados diferentes de cada grupo, enriquece-se o conhecimento de todos.




  O professor deve depois investigar as possibilidades de como economizar água, como reduzir a quantidade usada para escovação dos dentes. Primeiro ouvindo as crianças, mas também contribuindo com suas perguntas. Por exemplo: Você escova os dentes com a torneira aberta? Será que está usando toda a água que sai da torneira?




  Para estender a discussão sobre medidas de água, o professor, depois de concluir os trabalhos referentes à água utilizada para escovar os dentes, pode perguntar: E quanta água usamos para tomar banho? De novo, permitindo que as crianças discutam o problema primeiro. No caso de uma quantidade de água maior, o professor pode sutilmente direcionar o pensamento da criança para noções de fluxo d’água: explorando a ligação entre a quantidade de água que sai de um cano e o tempo. Se houver um chuveiro na escola, uma criança de cada grupo pode ser eleita para trazer uma toalha no dia seguinte. Uma criança entra no chuveiro e outra criança de seu grupo marca quanto tempo ela ouve o chuveiro aberto, enquanto a primeira toma banho. Agora as crianças devem tentar decidir como vão medir a quantidade de água utilizada. Após várias tentativas (ou com a ajuda do professor), chegariam à conclusão de que devem medir a quantidade de água que cai durante um período determinado de tempo, e que essa quantidade deve depois ser multiplicada pelo tempo do banho. Então, por exemplo, as crianças podem deixar cair água num balde durante 1 minuto. Depois devem medir essa quantidade de água. Se o resultado for 5 litros, é só multiplicar 5 litros pelo tempo levado para tomar banho. Então, se a criança levou 7 minutos, usou (7 x 5) 35 litros. De acordo com os resultados de cada grupo, o professor pode elaborar uma tabela, para mostrar as diferenças entre os grupos:
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